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 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 
frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS

LÍNGUA PORTUGUESA

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/bnb-prep-analista-bancario-1?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-122ST-26-PREP-BNB-ANALISTA-BANCARIO-1


ÍNDICEAMOSTRA

 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
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Conjuntos Numéricos
O agrupamento de termos ou elementos que associam 

características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

 Conjunto dos Números Naturais (ℕ)

O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 
e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

A história dos conjuntos numéricos reflete a evolução do 
pensamento matemático e a necessidade de representar dife-
rentes tipos de quantidades. Desde os tempos antigos, os seres 
humanos sentiram a necessidade de contar e medir, o que levou 
ao surgimento dos números naturais (ℕ). Esses números, utiliza-
dos para a contagem e a representação de quantidades inteiras 
e positivas, foram essenciais nas primeiras civilizações, como a 
suméria e a egípcia.

Com o desenvolvimento do comércio e a necessidade de 
lidar com perdas e débitos, surgiu a noção de números negati-
vos, levando à criação do conjunto dos números inteiros (ℤ). Este 
avanço permitiu representar tanto ganhos quanto perdas, enri-
quecendo a aritmética da época.

A descoberta das frações, que são representadas pelos 
números racionais (ℚ), marcou outro passo importante. Esses 
números foram usados para expressar divisões e proporções, 
sendo fundamentais em atividades como agricultura, construção 
e comércio.

No entanto, nem todas as quantidades podiam ser represen-
tadas por frações, levando à descoberta dos números irracionais, 
como a raiz quadrada de 2. Isso expandiu o conjunto dos números 
racionais para formar os números reais (ℝ), que incluem tanto os 
racionais quanto os irracionais e são essenciais para descrever 
uma linha contínua de valores.

Finalmente, no século XVI, os matemáticos introduziram os 
números complexos (ℂ) para resolver equações que não tinham 
soluções no Conjunto dos Números Reais. Embora inicialmente 
abstratos, os números complexos encontraram aplicações práti-
cas significativas, especialmente na engenharia e na física.

Essa evolução histórica dos conjuntos numéricos ilustra 
como a matemática tem se adaptado para resolver problemas 
cada vez mais complexos, refletindo o progresso do conhecimen-
to humano ao longo dos séculos.

A seguir, veremos as definições e as propriedades essenciais 
dos conjuntos de números naturais, inteiros, racionais, irracio-
nais, reais e complexos:

NÚMEROS REAIS: OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, RADICIAÇÃO E POTENCIA-
ÇÃO); EXPRESSÕES NUMÉRICAS; MÚLTIPLOS E DIVISO-
RES; MÁXIMO DIVISOR COMUM E MÍNIMO MÚLTIPLO 
COMUM; PROBLEMAS

MATEMÁTICA/RACIOCÍNIO 
LÓGICO E QUANTITATIVO
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Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o divisor 
deve ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5
 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 

o produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
 ▪  A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então pode-
ríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 
0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ 1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ 2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
 ▪ 3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ 4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ 5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ 6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ 7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: 

a.(b + c ) = ab + ac
 ▪ 8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtra-

ção: a .(b – c) = ab – ac
 ▪ 9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplos:
1) Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calendá-
rios perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme mostra 
o esquema.

 Considerando que, ao se imprimir um lote com 5 000 ca-
lendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o sexto saiu com 
defeito e que essa mesma sequência se manteve durante toda a 
impressão do lote, é correto dizer que o número de calendários 
perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Solução: Resposta: D.
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a 
soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o minuendo, 193 é o 
subtraendo e 7 é a diferença.

	▫ Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e 
o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e 15 é o 
produto.

- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 
+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “. “, 
para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.
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A circulação financeira depende de confiança. Se depositantes 
acreditam que instituições não honrarão obrigações, retiradas 
simultâneas podem gerar crise de liquidez. Se informações sobre 
emissores forem inadequadas, investidores podem precificar 
riscos de forma errada. A regulação procura reduzir essas 
fragilidades sem eliminar o risco econômico inerente às decisões 
financeiras.

 ▸ Estabilidade, eficiência e interesse público
A estabilidade financeira significa capacidade de o sistema 

desempenhar funções essenciais mesmo diante de choques. 
Eficiência envolve alocação de recursos, competição, inovação 
e custos adequados. Esses objetivos podem exigir equilíbrio: 
regra prudencial aumenta segurança, mas pode elevar custo de 
operação; inovação amplia acesso, mas cria riscos tecnológicos 
e de conduta.

O interesse público decorre do efeito sistêmico. Falha de 
uma instituição relevante pode atingir pagamentos, crédito e 
confiança além de seus clientes diretos. Por isso, autorização, 
supervisão prudencial, requisitos de capital, liquidez e 
governança são instrumentos comuns. O objetivo não é garantir 
lucro nem impedir toda insolvência, mas reduzir probabilidade e 
impacto de crises incompatíveis com funcionamento ordenado 
do sistema.

Confiança, liquidez e transformação de riscos
A estabilidade depende de a promessa financeira ser 

compatível com a capacidade de cumprimento. Instituições 
transformam características dos recursos que recebem: 
podem reunir muitos depósitos de pequeno valor, conceder 
financiamentos de prazo superior e diversificar exposições 
entre tomadores. Essa transformação cria utilidade econômica, 
mas produz vulnerabilidades. Um choque que provoque saques 
concentrados pode pressionar caixa mesmo quando a carteira de 
ativos conserva valor no horizonte mais longo.

A confiança, portanto, não é apenas percepção subjetiva. 
Ela se apoia em governança, controles, transparência, regras 
prudenciais, mecanismos de liquidação e capacidade de 
supervisão. Também depende de diferenciação adequada 
entre risco assumido voluntariamente pelo investidor e falha 
institucional que compromete o funcionamento do mercado. 
O ordenamento procura reduzir incentivos a condutas 
excessivamente arriscadas sem prometer ausência de perdas. 
Esse equilíbrio preserva disciplina econômica: administradores e 
investidores continuam responsáveis por decisões, enquanto o 
Estado estabelece limites para que a busca privada por retorno 
não produza externalidades sistêmicas desproporcionais.

Função econômica e fundamento institucional 
do sistema financeiro

O Sistema Financeiro Nacional reúne entidades e instituições 
responsáveis por organizar intermediação financeira, circulação 
de recursos e diversos mercados de moeda, crédito, capitais, 
câmbio, seguros e previdência. Sua função econômica central 
é conectar agentes com recursos disponíveis a agentes que 
necessitam de financiamento, além de permitir pagamentos, 
gestão de riscos e investimento. Como falhas nesse sistema 
podem se propagar rapidamente, a atividade recebe disciplina 
jurídica intensa voltada à estabilidade, eficiência e confiança.

 ▸ Intermediação financeira e circulação de recursos
Intermediação ocorre quando instituição capta recursos 

de poupadores e os direciona a tomadores, assumindo funções 
de seleção, transformação de prazos, gestão de liquidez e risco. 
Bancos são exemplo evidente, mas o sistema é mais amplo. 
Mercado de capitais permite financiamento direto por valores 
mobiliários; instituições de pagamento viabilizam transferências 
e serviços; seguradoras administram riscos mediante regime 
próprio.

O desenho institucional também responde à assimetria 
temporal entre captação e aplicação. Recursos recebidos 
com possibilidade de resgate em prazo curto podem financiar 
operações de prazo mais longo, o que exige reservas de liquidez 
e gestão cuidadosa do descasamento. Além disso, o sistema 
produz informações para avaliar risco de crédito, precificar 
ativos e direcionar poupança para usos produtivos. Quando 
esse processo funciona adequadamente, decisões dispersas de 
milhões de agentes são convertidas em fluxos de financiamento, 
investimento e pagamento. A disciplina jurídica incide 
justamente porque essas funções privadas possuem efeitos 
coletivos relevantes e podem transmitir perdas entre instituições 
e mercados.

Conexão entre poupadores e tomadores
Imagine famílias que mantêm depósitos e aplicações 

enquanto uma empresa deseja financiar nova fábrica. Um banco 
pode transformar parte dos recursos captados em crédito, 
avaliando risco e prazo. A empresa também pode emitir valores 
mobiliários no mercado de capitais, aproximando-se diretamente 
de investidores. As duas formas atendem à necessidade de 
financiamento, mas são supervisionadas por estruturas distintas.

SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL

CONHECIMENTOS 
BANCÁRIOS
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Arquitetura normativa, supervisora e operacional

O Sistema Financeiro Nacional é organizado por agentes normativos, supervisores e operadores. Órgãos normativos definem 
diretrizes gerais; entidades supervisoras fiscalizam cumprimento e editam regras dentro de suas competências; operadores prestam 
serviços aos usuários e realizam intermediação. Essa arquitetura distribui funções para evitar que formulação de política, fiscalização 
e atividade comercial sejam confundidas.

 ▸ Órgãos normativos e entidades supervisoras
No campo de moeda, crédito, capitais e câmbio, o Conselho Monetário Nacional ocupa posição normativa superior. O Banco 

Central executa política monetária dentro do arranjo legal, supervisiona instituições sob sua competência e regula matérias que lhe 
são atribuídas. A Comissão de Valores Mobiliários supervisiona o mercado de valores mobiliários. Em seguros privados, o Conselho 
Nacional de Seguros Privados exerce função normativa e a Superintendência de Seguros Privados atua como supervisora. Na previdência 
complementar fechada, o Conselho Nacional de Previdência Complementar exerce função normativa e a Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar supervisiona as entidades correspondentes.

A divisão de tarefas também melhora a responsabilização institucional. Normas gerais orientam o funcionamento de determinado 
segmento, enquanto a supervisão acompanha dados concretos, inspeções, autorizações e cumprimento de deveres. O operador, 
por sua vez, assume risco empresarial e responde pela prestação do serviço. Se uma cooperativa de crédito apresenta fragilidade 
patrimonial, por exemplo, a solução não nasce de uma decisão comercial do órgão normativo; exige atuação do supervisor no caso 
concreto, conforme as competências vigentes. A diferença entre formular diretrizes e aplicar controles individuais impede que a 
arquitetura do sistema seja reduzida a uma única autoridade onipotente.

Separação funcional e especialização
Uma instituição pode participar de conglomerado com atividades sujeitas a mais de um supervisor. A especialização exige 

coordenação e troca de informações para que riscos não sejam analisados isoladamente. Ao mesmo tempo, cada autoridade deve 
respeitar seu campo legal. Banco Central não substitui a CVM na supervisão geral do mercado de valores mobiliários, e a CVM não 
assume funções de política monetária.

 ▸ Instituições operadoras e segmentação do sistema
Operadores incluem bancos, cooperativas de crédito, corretoras, distribuidoras, instituições de pagamento, entidades de 

mercado e outras organizações autorizadas ou reguladas conforme a atividade. A classificação depende da licença e do serviço, não 
apenas do nome comercial. Uma mesma marca pode integrar grupo com pessoas jurídicas diferentes, cada qual responsável por 
operações específicas.

A tabela apresenta a arquitetura por segmentos.

Segmento do SFN Órgão normativo Supervisor principal Operadores característicos

Moeda e crédito Conselho Monetário Nacional Banco Central Bancos, cooperativas de crédito e 
outras instituições autorizadas

Mercado de capitais
Conselho Monetário Nacional em 
matérias gerais e competências 

legais próprias do setor

Comissão de Valores 
Mobiliários

Corretoras, distribuidoras, 
administradores e emissores conforme 

regime

Seguros privados Conselho Nacional de Seguros 
Privados

Superintendência de 
Seguros Privados

Seguradoras e entidades sujeitas ao 
regime

Previdência 
complementar 

fechada

Conselho Nacional de Previdência 
Complementar

Superintendência 
Nacional de Previdência 

Complementar

Entidades fechadas de previdência 
complementar

A tabela simplifica uma estrutura que possui interseções e regimes especiais. Ela serve para identificar a lógica de normatização, 
supervisão e operação, não para substituir a legislação específica de cada entidade.

A segmentação ainda facilita identificar a origem de uma regra. Uma exigência prudencial dirigida a bancos decorre de competência 
diferente daquela usada para disciplinar oferta pública de valores mobiliários ou solvência de seguradoras. Essa rastreabilidade 
importa para validade das decisões e para a conformidade dos operadores. Grupos econômicos diversificados precisam mapear cada 
atividade à autoridade correspondente, evitando tratar supervisão consolidada como se eliminasse obrigações específicas de cada 
pessoa jurídica ou mercado.
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